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CAPÍTULO 1 

O PAÍS DAS PONTES QUEBRADAS
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CAPÍTULO 1 |  O PAÍS DAS PONTES QUEBRADAS

O país das pontes quebradas

Como a informalidade virou o maior motor de inovação do Brasil

“No Brasil, antes de existir a ponte, 
alguém já está atravessando o rio.”

O Brasil nunca foi um país de manual. É um país de improviso. Enquanto 
economias desenvolvidas constroem infraestrutura para depois lançar 
negócios, no Brasil os negócios nascem apesar da ausência de infraestrutura. 
É um país onde a gambiarra é cultura, o jeitinho é ferramenta e o caos não é 
exceção — é contexto.

E, por isso mesmo, o Brasil virou um dos maiores laboratórios de inovação 
invisível do mundo.
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Onde falta tudo, nasce o modelo brasileiro

O Brasil é um país onde 40% da força de trabalho está na informalidade, 
onde parte da população é desbancarizada ou semi-bancarizada, e onde 
empreender é mais difícil do que escalar o Everest de chinelo — mas, ainda 
assim, é também onde surgem soluções como:

Nubank, que desintermediou o banco e virou símbolo de status
QuintoAndar, que digitalizou o aluguel sem fiador
iFood, que transformou o motoboy em microempreendedor
Loggi, que entendeu que logística no Brasil é arte, não ciência

Esses casos não são exceções brilhantes. São consequências de um padrão:

No Brasil, a falta vira oportunidade. 
A dificuldade vira estratégia.

A informalidade como infraestrutura

Na maioria dos países, informalidade é sinônimo de atraso. No Brasil, ela 
é uma camada paralela que sustenta a economia real. São milhões de 
pequenos negócios sem CNPJ, mas com Pix. Sem contador, mas com 
e-commerce no WhatsApp. Sem loja física, mas com vitrine no Instagram.

Essa lógica criou modelos únicos:

O “empreendedor da quebrada” que usa IA generativa para criar 
conteúdo e vender brownie via iFood

A manicure que fatura R$ 15 mil por mês usando Singu, Pix e lista VIP 
no Telegram

O microinfluencer do interior que revende produtos da Shein com 
margem e logística improvisada

Esse Brasil invisível não aparece no PIB, mas move o país. E cada vez mais, 
move também os investidores, as startups e as big techs.
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Modelos de negócio tropicais: adaptados à fricção

É impossível entender por que o Brasil cria negócios como Nubank ou 
Creditas sem entender o que é “fricção sistêmica”:

Abrir uma conta demora.
Financiar um carro é burocrático.
Assinar contrato de aluguel exige fiador e cartório.

Empresas brasileiras que escalam não são necessariamente as que imitam 
o Vale do Silício, mas as que resolvem essas fricções com elegância digital 
e capilaridade humana.

A Creditas não é apenas uma fintech de crédito. Ela é uma “máquina de 
garantir confiança onde o sistema bancário não chega”. Ela avalia o carro, 
empresta dinheiro com ele como garantia, faz seguro, refinancia e ainda 
oferece serviços adicionais. Isso é modelo de plataforma em um ambiente 
de ineficiência.

Exemplo? 
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O caos como vantagem competitiva

O Custo Brasil, os impostos, a logística, a insegurança jurídica, tudo isso 
deveria ser uma barreira intransponível. Mas os empreendedores brasileiros 
fizeram disso uma vantagem competitiva global.

“Se você consegue escalar no Brasil, consegue escalar 
em qualquer lugar.” 
Frase recorrente entre fundos de venture capital no Brasil

Empresas como Gympass, Wildlife, VTEX e Ebanx são exemplos disso. 
Todas nasceram aqui, mas expandiram com modelos flexíveis e capacidade 
de execução em ambientes complexos.

O que sustenta esse ecossistema? 
Gambiarra e hubs de excelência

É verdade: muito do empreendedorismo brasileiro nasce no improviso, em 
coworkings de esquina, grupos de WhatsApp e pitchs em PowerPoint.

Mas também é verdade que o Brasil criou hubs de inovação respeitáveis, 
que apoiam, estruturam e elevam esse ecossistema.

O Instituto Caldeiras, em Porto Alegre, está transformando fábricas 
antigas em fábricas de futuros.

O Cubo Itaú, em São Paulo, conecta startups com corporações e 
investidores com inteligência estratégica.

A Endeavor formou boa parte da elite empreendedora nacional com 
seus programas de scale-up.

E ainda temos polos como o Distrito, o Porto Digital, o CESAR, o 
InovaHC, o SEBRAELAB, entre outros.

O improviso dá o start. Os hubs dão escala.

Essa coexistência entre caos criativo e suporte institucional é um dos códigos 
mais potentes do Brasil.
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Essa informalidade virou o solo para superapps e fintechs

Como a criatividade virou arma de marketing e de produto

Como a cultura digital transformou criadores em CEOs

E como os unicórnios brasileiros não apenas sobreviveram ao caos — 
mas o transformaram em diferencial estratégico

Este primeiro capítulo nos mostra que o Brasil não é uma cópia 
malfeita do Norte Global. Ele é um ecossistema vivo, fluido, com lógica 
própria onde o não-funcionamento do sistema vira terreno fértil para 
negócios.

Nos próximos capítulos, vamos explorar como:

O que esse capítulo revela sobre os próximos
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CAPÍTULO 2 

CRIATIVIDADE COMO
ESTRATÉGIA DE SOBREVIVÊNCIA
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CAPÍTULO 2 |  CRIATIVIDADE COMO ESTRATÉGIA DE SOBREVIVÊNCIA

Criatividade como estratégia de sobrevivência

Por que a gambiarra virou business model e o improviso
virou skill corporativa

“No Brasil, criatividade não é dom. É defesa.”

Enquanto em outros países a criatividade é celebrada em galerias, campanhas 
e hackathons, no Brasil ela nasce no aperto.

É a resposta diária à escassez, ao sistema que falha, à burocracia que paralisa. 
É a arte de funcionar mesmo quando tudo diz que não deveria funcionar.

A criatividade brasileira não é estética é tática. E por isso, ela virou uma das 
estratégias empresariais mais poderosas do país.
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Da gambiarra ao pitch: a evolução da criatividade 
brasileira

No Brasil, o termo “gambiarra” sempre teve um tom pejorativo: algo provisório, 
improvisado, fora do padrão.

Mas, aos poucos, isso se inverteu.
Hoje, as empresas que mais crescem são aquelas que sabem fazer 
“gambiarras sofisticadas”. MVPs rápidos, modelos híbridos, growth hacks, 
modelos de distribuição alternativos.

O brasileiro aprendeu a hackear o sistema e agora monetiza isso.

Casos de criatividade estratégica nos negócios

A “Lu” foi criada como assistente virtual muito antes da IA generativa 
virar moda.

O app mistura marketplace, social commerce, conteúdo e jornada 
gamificada.

Usaram humor, regionalismo e linguagem popular para ganhar coração 
e share of wallet.

Transformou o ensino tradicional em aulas de 5 minutos com linguagem 
de youtuber.

Fez parcerias com faculdades, criou cursos rápidos, acessíveis e com 
UX nativo digital.

Fez da pressa e da falta de tempo um diferencial, não um obstáculo.

Magazine Luiza – storytelling + tecnologia

Descomplica, educação para quem sempre ficou de fora
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Transformou sócios em influenciadores, cursos em experiências, 
conteúdo em movimento.

O aprendizado não é mais institucional: é emocional, provocador e visual.

Mais do que ensinar, o G4 “converte”, como se fosse um grande funil de 
growth B2B.

Criou infraestrutura para que o brasileiro criativo vendesse conteúdo, 
cursos, expertise.

Atendeu o professor, o influencer, o terapeuta, o coach, o programador 
— todos com uma dor em comum: fazer dinheiro sem depender de 
ninguém.

Democratizou o “infonegócio”, transformando conhecimento em ativo 
digital.

G4 Educação, conhecimento como entretenimento e pertencimento

Hotmart o creator como canal e produto
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Criatividade é o novo ROI

Em mercados complexos, a solução mais criativa é quase sempre a mais 
eficiente.

Criatividade não serve apenas para marketing. Serve para:

Reduzir CAC  (com narrativas que viralizam sozinhas)

Aumentar LTV (com experiências que engajam mais que um app 
técnico)

Atrair talentos  (que preferem ambientes com liberdade e propósito)

Criar cultura   (que conecta os times em torno de algo genuíno)

Empresas brasileiras que se destacam têm esse “branding criativo + produto 
adaptável” como núcleo.

 Como a criatividade vira motor de inovação

Startups testam na rua, no Pix, no Zap
MVP aqui não é protótipo bonito, é cliente pagando, agora

2. As campanhas viram produtos

Do marketing direto nasceu o conteúdo, e do conteúdo nasceu o negócio
Ex: Whindersson Nunes lançando marca de roupa ou fintechs usando 
memes para explicar serviços complexos

3. Design centrado na cultura, não só no usuário

O brasileiro responde a emoção, humor, ironia e exagero
Marcas como iFood, Méliuz, Havaianas dominam isso

1.No Brasil, a escassez obriga MVPs verdadeiros
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A criatividade como diferencial estratégico do Brasil

Em um mundo cada vez mais automatizado, protocolado e regulado, a 
criatividade humana e cultural brasileira vira vantagem injusta.

O que é gambiarra no Brasil, é inovação no Vale do Silício.

O que é improviso aqui, é agilidade lá fora.

O que é humor na quebrada, é branding premiado em Cannes.

Se transformou em superapps tropicais e soluções híbridas que 
funcionam na prática

Construiu unicórnios com DNA narrativo, como Nubank, Gympass e 
QuintoAndar

E como está moldando o futuro do trabalho, da saúde, da educação e 
da influência

Neste capítulo, vimos que a criatividade no Brasil não é apenas 
sobrevivência emocional é sobrevivência estratégica.

E nos próximos capítulos, vamos ver como essa criatividade:

O que esse capítulo revela sobre os próximos
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CAPÍTULO 2.1 

“COMO LUCRAR ONDE NINGUÉM 
TEM DINHEIRO”
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“Como lucrar onde ninguém tem dinheiro”

Pricing, margens e monetização em ambientes frugais

CAPÍTULO 2.1 |  “COMO LUCRAR ONDE NINGUÉM TEM DINHEIRO”

No Brasil, você não pode partir do preço.
Tem que partir da realidade.

O dilema do Brasil frugal

O Brasil é um país de consumo massivo… com dinheiro escasso.
É um território onde o cliente quer tudo, rápido, bom e barato , mas onde:

o ticket médio é limitado,
o custo logístico é alto,
o sistema tributário penaliza a margem,
e a fidelidade do consumidor é volátil.

A pergunta estratégica, portanto, não é só como vender.
Mas: como monetizar valor onde parece não haver dinheiro?
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Três caminhos recorrentes do modelo brasileiro de 
monetização

1. Fracionamento como motor de acesso

“Se não dá pra vender o bolo, venda a fatia. E se a fatia ainda for cara, venda 
migalhas com gosto de festa.”

Parcelamento sem juros
Pagamento semanal (ex: microcrédito, aulas, cursos, saúde)
Subscrições com acesso limitado (modularização)
Pay-per-use 

Case: O PicPay permitiu a transferência de centavos e criou um 
novo hábito financeiro. O valor não estava no volume, mas no fluxo 
recorrente e nos serviços em torno.

2. Monetização indireta via ecossistemas

“Se o consumidor não pode pagar, encontre quem ganha com ele na 
plataforma.”

Cross-subsidies:  oferece parte grátis para monetizar outra (freemium, 
consultoria, upgrades)

Advertising:  conteúdo e serviços pagos por marcas (influencers, apps 
gratuitos)

Data e insights:   analíticos vendidos a terceiros — como consumidores 
de MEIs ou comunidades

Case: O iFood Benefícios oferece plano gratuito para pequenos 
restaurantes, mas monetiza via entregas, dados de consumo e 
upselling de serviços financeiros.
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3. Margem por volume, não por luxo

“A lógica é vender um real para um milhão de pessoas — e não um milhão 
para uma só.”

Produtos com margens unitárias pequenas, mas base de usuários larga

Economia de recorrência (ex: assinatura de R$ 9,90/mês)

Vendas em canais de alta frequência e baixo CAC (WhatsApp, Pix, 
grupos de bairro)

Case: A Hotmart possibilita que creators de nicho vendam eBooks 
a R$ 27 ou cursos a R$ 97, gerando escalabilidade com recorrência 
e quase nenhum custo adicional por novo cliente.
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Conclusão: 

O luxo no Brasil é tornar-se necessário

Aqui, o cliente não pergunta “o que essa marca tem a oferecer?”
Ele pergunta: “essa marca cabe na minha vida?”

Por isso, as empresas que prosperam em ambientes frugais não são as 
que cobram caro.

São as que criam valor percebido maior do que o custo, emocional, funcional 
ou simbólico.

E que entendem que no Brasil, lucrar não é sobre preço…
É sobre acesso, hábito e permanência.

As competências exigidas para operar no frugal

Pricing adaptativo

Capilaridade inteligente

Design de valor 
simbólico

Operação leve

Capacidade de modular preços, testes A/B em 
tempo real, personalização por cluster

Uso de canais alternativos de baixo custo 
(WhatsApp, agentes, pontos de bairro)

Mostrar o “custo invisível de não comprar” (saúde, 
status, comunidade, tempo)

Margens exigem estruturas enxutas, tech-
enabled, com CAC e churn sob controle

Competência Descrição
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CAPÍTULO 3 

A DESIGUALDADE
COMO VETOR DE INOVAÇÃO
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CAPÍTULO 2 |  CRIATIVIDADE COMO ESTRATÉGIA DE SOBREVIVÊNCIA

A desigualdade como vetor de inovação

Por que o Brasil virou o laboratório perfeito para criar soluções 
inclusivas, escaláveis e urgentes

“O que é luxo na Europa, é necessidade no Brasil.”

Essa frase resume muito da lógica de inovação brasileira.
No Vale do Silício, a tecnologia nasce para resolver desconfortos de classe 
média-alta: pedir café com um clique, controlar a luz da sala por voz, receber 
ração automática para o cachorro.

No Brasil, a tecnologia é convocada para resolver sobrevivência: conseguir 
crédito, acessar saúde, estudar para um concurso, escapar do aluguel.

E é justamente aí que mora um dos maiores motores da inovação nacional:
a dor é profunda e por isso, o mercado é gigantesco.
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Onde há brecha, há modelo de negócio

A desigualdade no Brasil é estrutural. Segundo o IBGE, os 10% mais ricos 
concentram quase 60% da renda. Mas essa concentração não gera apatia. 
Gera gente criando solução na marra.

Empresas que entenderam isso criaram modelos que funcionam para 
quem está fora do radar dos bancos, das escolas e do sistema de saúde 
tradicional.

Exemplo: iFood + Favela Brasil Xpress + Gerando Falcões

O iFood não é só delivery. Nas favelas, virou renda, inclusão financeira e 
plataforma logística.

A Favela Brasil Xpress faz entregas onde os correios não chegam.

E a Gerando Falcões criou hubs educacionais e sociais com gestão de 
startup e visão de ESG real.

O Brasil criou um ecossistema de soluções onde o CEP não chega, mas o 
Pix chega.
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A inovação nasce na borda do sistema

A maioria das grandes ideias no Brasil não nasce no centro, nasce na periferia, 
no interior, nas margens.

São negócios que não seguem a lógica “ideal” de inovação. Eles seguem a 
lógica do que dói mais rápido e mais fundo.

Casos emblemáticos:

Afro Saúde:  plataforma de saúde para pessoas negras com foco em 
equidade no atendimento e na formação de profissionais.

EduK:  cursos profissionalizantes online voltados para renda imediata, 
manicure, confeitaria, estética.

Banco Maré:  fintech comunitária para áreas sem bancos.

Essas empresas não disputam mercado com o Itaú ou com a Ambev. Elas 
criam mercados que não existiam, porque ninguém queria atender.

Modelos que “incluem para lucrar”

Uma transformação importante está acontecendo nos negócios brasileiros: 
o surgimento de modelos que não veem a inclusão como custo, mas como 
motor de crescimento. Diferente da lógica filantrópica ou assistencialista, 
essas empresas estão mostrando que é possível e altamente lucrativo incluir 
para escalar.

É o caso do QuintoAndar, que entendeu que:
Milhões de pessoas são excelentes pagadoras, mas não têm fiador.

O contrato digital com seguro é mais inclusivo e mais escalável.

A burocracia é uma dor universal e resolvê-la gera tração real.
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A informalidade como terreno fértil para inovação 
social

Quando a formalidade não resolve, a informalidade vira espaço de teste, de 
experimentação e de validação real.

O Brasil criou uma geração de negócios que:

Aprendeu a validar produto com grupo de WhatsApp
Usa Pix como back-end de pagamento em vez de gateway estruturado
Entrega em favela com motoboy parceiro e não com frota própria

Esse tipo de arquitetura frugal, modular e flexível é o que permite escalar 
para mercados emergentes em outros países da América Latina, África e Sul 
da Ásia.

Oportunidade onde o mundo só vê problema

A desigualdade não é só um desafio moral é também uma oportunidade de 
impacto real e lucro legítimo.

Empresas que entenderam isso:

Falta de crédito

Falta de mobilidade 
urbana

Acesso limitado à 
educação

Score alternativo, garantia real, Pix 
parcelado

Micromobilidade + app acessível

Cursos técnicos, edtech com foco em 
resultado imediato

Creditas, Mercado 
Crédito

Buser

Descomplica, G4, 
EduK

Problema
estrutural Solução inovadora Exemplo
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Este capítulo mostra que o Brasil não é um país onde se inova apesar 
da desigualdade é um país onde se inova por causa dela.

Os negócios que realmente escalam aqui não são os que miram o 
topo da pirâmide. São os que constroem soluções para a base, com 
inteligência, simplicidade e respeito.

Nos próximos capítulos, vamos ver como essa lógica:

Alavancou fintechs, edtechs e healthtechs com base em inclusão

Criou unicórnios que não surgiriam no Vale do Silício

Posicionou o Brasil como um dos países mais criativos — e mais 
resilientes — do mundo

O que esse capítulo revela sobre os próximos



27

CAPÍTULO 4 

TUDO É PLATAFORMA:
DO BOLETO AO WHATSAPP PAY
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CAPÍTULO 4 |  TUDO É PLATAFORMA: DO BOLETO AO WHATSAPP PAY

Tudo é plataforma: do boleto ao WhatsApp Pay

Como o Brasil criou um ecossistema digital sem superapps, 
mas com supercriatividade

“Na China, tudo está em um app só.
No Brasil, tudo está no WhatsApp.”

Quando se fala em superapps, pensamos logo em WeChat, Meituan, Grab. 
Plataformas que integram serviços financeiros, delivery, social, conteúdo, 
governo tudo num só lugar.

O Brasil não seguiu esse caminho.
Criou sua própria lógica: o ecossistema descentralizado, híbrido e popular.

Aqui, o superapp é invisível: é o WhatsApp + Pix + 
Instagram + boleto + link no Zap.

Não é centralizado, mas funciona. E funciona muito bem  porque respeita a 
cultura, a informalidade e o comportamento digital do brasileiro.
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Pix: o bac-kend da inovação silenciosa

O Pix foi o maior salto tecnológico brasileiro desde a popularização 
do smartphone. Criado pelo Banco Central, virou o sistema nervoso do 
consumo digital.

Mais de 160 milhões de brasileiros usam Pix.

Transações entre pessoas, empresas, microempreendedores e até 
igrejas.

Pagamento em feira, vaquinha no grupo, entrada no evento, cobrança na 
favela.

WhatsApp como canal, vitrine e checkout

Enquanto o mundo ainda fala de e-commerce, o Brasil criou o ZapCommerce:

Venda de bolo, roupa, serviço, arte, almoço e curso. Tudo pelo app

Vídeo, voz, sticker e emoji substituem descrição de produto e SAC

Pagamento via Pix, link do Mercado Pago ou QR Code improvisado

Empresas que surfaram essa tendência:

Mercado Pago:  virou “Pix Pro” para pequenos comerciantes

Stone / Ton / PagSeguro:   maquininhas + contas digitais plugadas 
no Zap

Nuvemshop / Tray / Linktree:  construindo mini-lojas com checkout 
fácil e compartilhável.

No Brasil, UX não é tela bonita é funcionar no WhatsApp.
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Embedded finance: o crédito que vem junto

Fintechs brasileiras foram pioneiras em “embedded finance”, oferecendo 
serviços financeiros dentro de contextos não bancários.

Exemplos:

Creditas: começa como crédito com garantia e vira ecossistema 
(seguro, consórcio, manutenção).

QuintoAndar:  do aluguel sem fiador ao seguro, financiamento, e agora 
até energia solar.

iFood:  de delivery para cliente ao crédito e seguro para entregadores 
e restaurantes.

O Brasil não criou superapps. Criou supermodelos integrados, onde o cliente 
resolve várias dores num só fluxo.

Marketplaces como trampolim de inclusão

Marketplaces no Brasil são mais que vitrine. Eles são plataformas de 
formalização e escalada para quem antes vendia no boca a boca.

Exemplo: Magazine Luiza (Magalu)

Comprou empresas de logística, conteúdo, e tecnologia.
Criou o Parceiro Magalu,  onde qualquer vendedor pode abrir sua loja 
virtual.
Investiu em influenciadoras regionais como estratégia de expansão.

Exemplo: Mercado Livre

Deu crédito a vendedores com base no histórico de vendas.
Desenvolveu a logística mais eficiente do Brasil (mais que Correios).
Criou o Mercado Pago como “banco invisível” para quem nunca teve 
conta.
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Deu crédito a vendedores com base 
no histórico de vendas.

Desenvolveu a logística mais eficiente do Brasil (mais que Correios).
Criou o Mercado Pago como “banco invisível” para quem nunca teve Por que 
funciona no Brasil

Plataformas que viraram ecossistemas

O Brasil não consolidou um superapp, mas criou mini-ecossistemas de uso 
recorrente:

Baixa confiança em sistemas únicos       as pessoas preferem 
descentralizar riscos

WhatsApp é o app mais amado e dominante       é o “superapp” 
emocional

Boleto, Pix, QR Code e link       dão acesso a quem não tem cartão ou 
conta

Comportamento relacional       venda com base na confiança, não só 
na marca

Esses blocos são mais fáceis de construir que um superapp e mais 
adaptáveis à realidade brasileira.

Delivery + Finanças + 
Empreendedorismo

Aluguel + Crédito + Seguro 
+ Energia

Varejo + Creator + Conta 
Digital

Plataforma de curso + 
CRM + Afiliado

Entregador, restaurante, cartão, 
empréstimo, seguros

Aluguel digital, score alternativo, 
energia solar

Loja online + influencer + 
checkout + link de pagamento

Infoproduto + email marketing + 
analytics

iFood

QuintoAndar

Magalu

Hotmart, 
Eduzz

Ecossistema Componentes Exemplo
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Enquanto a China consolidou grandes plataformas verticais, o Brasil 
fragmentou mas conectou.

O país criou um modelo próprio de ecossistemas: mais orgânicos, 
mais culturais, mais baseados na confiança, criatividade e improviso.

Nos próximos capítulos, vamos explorar como:

A economia dos criadores virou o principal canal de distribuição de 
marcas

Os unicórnios brasileiros se posicionaram como plataformas e não 
como produtos

E como o Brasil está ensinando o mundo a vender, escalar e engajar a 
partir da complexidade

O que esse capítulo revela sobre os próximos
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CAPÍTULO 5 

O PAÍS DA CREATOR ECONOMY
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CAPÍTULO 5 |  O PAÍS DA CREATOR ECONOMY

O país da creator economy

Quando o criador vale mais que o canal e o CPF
vira CNPJ de impacto“Na China, tudo está em um app só.

“No Brasil, você não precisa ser uma empresa para ter audiência.
Mas se você tem audiência, você pode ser uma empresa.”

Enquanto muitos países ainda tratam a creator economy como um 
subproduto das redes sociais, no Brasil ela virou infraestrutura econômica, 
canal de vendas e branding corporativo.

Por quê? Porque aqui a confiança é relacional, a autoridade é conquistada 
na fala, e o marketing tradicional perdeu potência em um mundo cansado 
de promessas e cheio de ruído.



35

O criador como distribuidor oficial do capitalismo 
brasileiro

No Brasil, a pessoa vende mais que a marca.

Um empreendedor com 50 mil seguidores fecha mais contrato que uma 
startup com deck bonito.
Um professor com comunidade no Telegram fatura seis dígitos por mês.
Um médico que produz conteúdo atrai mais pacientes do que clínicas 
tradicionais.
A autoridade se deslocou da instituição para o indivíduo.
O CPF virou CNPJ com canal próprio.

Exemplos da lógica “pessoa > marca”

G4 Educação

Vende conteúdo, curso, evento e consultoria, tudo com base na autoridade 
dos sócios.
O produto é aprendizado, mas o diferencial é pertencimento, provocação 
e protagonismo.
Cresceu mais rápido que muitas edtechs com investimento externo, 
apenas com distribuição via influência.

Hotmart

Estrutura para que qualquer pessoa venda conhecimento online.
Criou o “empreendedor infoprodutor”, alguém que ganha mais vendendo 
conteúdo do que trabalhando CLT.
O criador é autor, canal e vendedor, tudo em um.

 Alfredo Soares, Nath Finanças, Joel Jota, Carol Sandler

Exemplos de profissionais que transformaram conhecimento em marca 
pessoal.
Combinam storytelling, proximidade e didatismo para ensinar, inspirar e 
monetizar.
Seus cursos e mentorias competem com pós-graduações.
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Como as empresas estão reagindo

Empresas tradicionais perceberam que:

Atenção se deslocou para os indivíduos
Engajamento não vem mais de campanha, vem de gente real
Distribuição custa caro a não ser que você seja seu próprio canal

Reações:

Magalu investindo em influencers locais e regionais como força de 
vendas

Startups contratando creators como advisors, sócios ou embaixadores

CEOs se tornando criadores de conteúdo estratégicos, para atrair 
talentos, clientes e investidores

Creator economy no Brasil é diferente. Por quê?

O Brasil é o país do vídeo, da voz, do meme, do “olho no olho virtual”.
Escrita formal tem pouca penetração. O criador fala a língua do povo.

Um vídeo bem-feito no Reels pode vender mais que uma campanha de 
R$ 1 milhão.
Aqui, “feito é melhor que perfeito” virou tese de growth.

Mídia cara, TV em declínio, performance saturada.
A influência direta virou o caminho mais curto entre marca e venda.

1. Cultura oral e relacional

2. Baixo custo de produção, alto impacto

3. Falta de canais tradicionais eficientes



37

O CPF empreendedor é a startup do futuro

Mais do que vender publicidade, os criadores estão construindo produtos 
próprios, investindo em startups ou virando plataformas de conteúdo e 
comunidade. Exemplos emergentes:

E as empresas que ignorarem?

As empresas que ainda esperam por “o influenciador perfeito” vão perder 
tempo.
As que não treinarem seus líderes para criarem conteúdo com autoridade 
vão perder relevância.

E as que não construírem modelos baseados em comunidade e recorrência 
ficarão dependentes de anúncios cada vez mais caros e voláteis.

Nath Finanças
Felipe Deschamps
Joel Jota
Primo Rico
Paulo Cuenca

Curso, livro, canal próprio, podcast
Comunidade, bootcamps
Escola de alta performance, eventos presenciais
Empiricus, Rico, Grupo Primo
Plataforma de storytelling e educação de criadores

Criador Produto derivado

O Brasil transformou o criador em empresa, canal e marca.

Nos próximos capítulos, vamos ver como:

Isso influenciou a forma como os unicórnios brasileiros escalam

Como a construção de ecossistemas passa pelo relacionamento, não 
só pela tecnologia

E como cultura, confiança e comunidade viraram os maiores ativos 
estratégicos do país

O que esse capítulo revela sobre os próximos
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CAPÍTULO 6 

EDUCAÇÃO COMO ASCENSÃO, 
MARCA E COMUNIDADE
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CAPÍTULO 6 |  EDUCAÇÃO COMO ASCENSÃO,  MARCA E COMUNIDADE

Educação como ascensão, marca e comunidade

Por que aprender virou o novo status, e ensinar virou o novo negócio

“No Brasil, a educação nunca foi só 
uma necessidade. Foi esperança.”

Em um país onde a mobilidade social é limitada, a educação sempre teve um 
papel simbólico: não apenas formar, mas transformar.

Seja para passar no vestibular, abrir um negócio, sair da periferia ou disputar 
uma vaga no mercado formal — aprender é um ato de ambição e resistência.

Mas nos últimos anos, a educação no Brasil deixou de ser apenas institucional.
Ela virou conteúdo. Comunidade. Produto. Influência. Narrativa. Marca.
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Dois mundos educacionais coexistem (e convergem)

No Brasil, não existe “educação” no singular.
Existem dois ecossistemas paralelos e ambos estão se transformando 
radicalmente:

Mundo A: Educação de base, massiva, inclusiva

Foco: acesso, digitalização, formação técnica, ENEM, concursos
Exemplos: Descomplica, Me Salva!, EduK, Árvore Educação
Inovação: UX adaptado, linguagem próxima, microcertificações, 
gamificação

Mundo B: Educação empreendedora, aspiracional, de influência

Foco: liderança, negócios, performance, startups, comunidade
Exemplos: G4 Educação, StartSe, Escola Conquer, Fundação Estudar
Inovação: autores fortes, conteúdos curtos, eventos com energia de 
show, presença digital potente

Esses dois mundos atendem necessidades diferentes, com lógicas 
diferentes, mas ambas legítimas. E cada vez mais, se encontram no meio: 
onde o ensino vira experiência e o aluno vira parte ativa do modelo.
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 G4 Educação: o MBA do capitalismo narrativo

O G4 é provavelmente o case mais simbólico dessa nova fronteira da 
educação no Brasil.

Criado por empreendedores como Tallis Gomes (Easy Taxi/Singu), Alfredo 
Soares (Vtex/RD Station) e Bruno Nardon (Rappi/Zissou), o G4 é mais do que 
uma escola de negócios. Ele é:

Uma plataforma de conteúdo provocador

Uma marca com personalidade forte

Um negócio construído sobre autoridade pessoal

Um ecossistema que junta aprendizado, networking e lifestyle

As estratégias do G4:

Distribuição via 
influência

Experiência como 
diferenciação

Narrativa aspiracional

Produto de recorrência 
emocional

Comunidade como 
valor

Os sócios são os próprios canais. Estão no 
Instagram, podcasts, eventos, YouTube.

Os cursos presenciais parecem festivais de 
conteúdo. Iluminação, música, conteúdo 
provocador.

O aluno não aprende apenas: ele “se torna” 
parte de uma elite empreendedora.

Após o curso, o aluno quer voltar, indicar, virar 
mentor, subir no ranking.

O G4 não vende só conteúdo. Vende 
pertencimento a um movimento.

Estratégia Explicação
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Um novo jeito de aprender e ensinar

A educação no Brasil está sendo reconfigurada por quatro forças:

1 Digitalização radical

O conteúdo chega onde a escola não chega.
Plataformas como Alura, Descomplica e Me Salva! usam vídeo, podcast, 
app e gamificação para criar jornada real.

O professor virou criador.
O especialista virou mentor com turma paga.
O conteúdo virou feed.

Aprender virou um “sinal” de status, disciplina e ambição.
Cursos são vendidos como experiências transformadoras, não só 
certificações.

Liderança, produtividade, storytelling, pitch, tudo virou matéria vendável.
A formação acadêmica cede espaço para soft skills com aplicação 
imediata.

Oportunidades estratégicas

Empresas, criadores e investidores estão começando a perceber que educação 
é uma das maiores avenidas de crescimento no Brasil, especialmente quando:

É vendida com clareza, sem jargões
É experienciada como comunidade, não sala de aula
É entregue por quem inspira e já viveu o que ensina
É mensurável em salário, em mudança de mindset, em resultado real

2. Personificação do ensino

3. Formação como produto de estilo de vida

4. Educação como performance
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Neste capítulo, entendemos que a educação no Brasil é um canal 
de transformação social, mas também uma avenida de negócios 
poderosa.

No andar de baixo, educa para sobreviver.

No andar de cima, educa para escalar.

E no meio do caminho, nasce um novo Brasil, que aprende, compartilha, 
monetiza e cria marcas.

Nos próximos capítulos, veremos como:

Os unicórnios brasileiros usaram educação, influência e propósito 
para se tornarem desejáveis

O Brasil criou ecossistemas que integram produto, marca e 
comunidade com uma lógica própria

E como tudo isso está moldando o futuro da inovação em economias 
desiguais

O que esse capítulo revela sobre os próximos
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CAPÍTULO 7 

OS UNICÓRNIOS TROPICAIS
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CAPÍTULO 7 |  OS UNICÓRNIOS TROPICAIS

Os unicórnios tropicais

Como algumas startups venceram o Custo Brasil, 
e outras morreram tentando

“No Brasil, o problema não é só escalar. É sobreviver enquanto escala.”

Ser um unicórnio nos Estados Unidos ou na Europa é um feito.
No Brasil, é um milagre logístico, jurídico, tributário e emocional.

Porque aqui, antes de pensar em valuation, é preciso resolver uma equação 
quase impossível:

Altíssimo CAC
Baixo ticket médio
Regulação arcaica
Logística ineficiente
Cultura de desconfiança
Concorrência informal e selvagem

E ainda assim, o Brasil já produziu mais de 20 unicórnios, criou dezenas de 
centauros (startups com R$ 100M+ em receita anual), e se posicionou como 
um dos ecossistemas mais criativos do mundo.
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O que é um unicórnio “à brasileira”

No Vale do Silício, um unicórnio é símbolo de inovação tecnológica.
No Brasil, um unicórnio é símbolo de resiliência operacional, adaptação 
regulatória e narrativa poderosa.

Aqui, o valuation bilionário não nasce só da tecnologia, mas da capacidade 
de resolver problemas profundos com um modelo escalável — mesmo que 
imperfeito.

Análise estratégica dos principais
unicórnios brasileiros

Problema resolvido: bancarização simplificada, sem tarifas, com UX 
humanizada

Estratégia-chave: marca aspiracional + produto simples + foco no NPS

Diferencial: virou símbolo de status entre jovens, ser Nubank é “ser 
moderno”

Pulo do gato: usou o Pix e o open finance como catalisadores de novos 
produtos

Problema resolvido: aluguel travado por fiador, cartório e burocracia

Estratégia-chave: contrato digital + seguro + experiência fluida

Diferencial: criou confiança onde não havia (e monetizou isso)

Pulo do gato: expandiu para compra, crédito, reformas e energia solar
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Problema resolvido: acesso a crédito mais barato via garantia real

Estratégia-chave: educação financeira + modelo B2C com LTV longo

Diferencial: atua em um mercado ineficiente com margem e fidelização

Pulo do gato: virou ecossistema: crédito, seguro, manutenção, 
refinanciamento

Problema resolvido: entretenimento global com produção brasileira

Estratégia-chave: time técnico de elite + cultura de produto + foco em 
mobile

Diferencial: joga no mundo, mas com eficiência operacional daqui

Pulo do gato: portfólio de jogos com alto ROI e decisões data-driven

Problema resolvido: e-commerce para grandes marcas com 
personalização

Estratégia-chave: SaaS flexível + time global + foco B2B

Diferencial: construiu relação forte com grandes varejistas na AL
	
Pulo do gato: virou “infraestrutura de comércio digital” no mundo em 
desenvolvimento
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E os que tombaram?

Nem todos sobreviveram à jornada bilionária.

Cresceu rápido demais em um setor de margem apertada e baixa 
liquidez.

Tentou integrar tudo (compra, venda, financiamento, reformas) sem 
consolidar nenhum.

A alta dos juros, o esfriamento do capital e a complexidade operacional 
expuseram a fragilidade.

Surfou o boom do e-commerce na pandemia, mas enfrentou problemas 
de estoque e logística.

A dependência de crescimento acelerado sem margem real gerou efeito 
colateral.

O aprendizado: no Brasil, escalar rápido demais sem base operacional sólida 
cobra caro.
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Padrões estratégicos dos unicórnios que deram certo

 Tabela comparativa: o que os diferencia

2. Construíram marca com significado emocional

3. Operaram com resiliência técnica e jurídica

4. Criaram ecossistemas ao redor do core

5. Narraram sua história com clareza para o mercado

Nada de problemas de primeiro mundo. Resolveram burocracia, acesso, 
desigualdade.

1. Resolveram fricções reais do cotidiano brasileiro

O Nubank não vende só cartão. Vende modernidade, liberdade e 
protagonismo.

Captação exige storytelling convincente. Quem conseguiu isso, 
sobreviveu.

Conseguiram lidar com o Custo Brasil sem perder eficiência.

Cresceram por adjacência: do cartão para a conta, da conta para o crédito, 
do crédito para o seguro.

Nubank

QuintoAndar

Creditas

Wildlife

VTEX

Cartão/crédito

Aluguel

Crédito

Games

E-commerce B2B

Marca + UX

Confiança + 
seguro

Garantia real + 
educação

Eficiência técnica

Relacionamento + 
plataforma

Retenção, 
lucro

Ciclo longo, 
imóvel

Inadimplência

Dependência 
de hits

Concorrência 
global

Exponencial

Acelerado

Sustentado

Global

Consistente

Unicórnio Core Diferencial Crescimento Riscos
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O Brasil não é só um cemitério de unicórnios. É um campo de prova 
brutal, e por isso, um laboratório poderoso.

Os unicórnios que venceram aqui podem vencer em qualquer lugar.
Mas não porque têm a melhor tecnologia e sim porque têm:

Narrativa + Resiliência + Produto real + Modelo escalável

E uma capacidade única de transformar complexidade em tração

Nos próximos capítulos, vamos explorar como:

O ecossistema brasileiro conecta startups, hubs, criadores e 
investidores de forma orgânica

E como o Brasil pode virar referência mundial para inovação em 
realidades desiguais

O que esse capítulo revela sobre os próximos
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CAPÍTULO 8 

ILHAS BRILHANTES NUM
OCEANO DESORGANIZADO
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CAPÍTULO 8 |  ILHAS BRILHANTES NUM OCEANO DESORGANIZADO

Ilhas brilhantes num oceano desorganizado

Como o ecossistema de inovação brasileiro cresce apesar 
do sistema e por isso é tão potente

“No Brasil, o empreendedor não nasce no berço da inovação.
Ele nasce no campo minado da improvisação.”

O que une uma startup em Recife, uma healthtech em São Paulo, um projeto 
educacional em Porto Alegre e uma agrotech em Ribeirão Preto?

Não é o acesso fácil a capital. Nem uma regulação favorável. Nem políticas 
públicas consistentes.
O que une esses empreendedores é um tipo raro de força: a capacidade de 
construir em terreno instável.

Porque o ecossistema de inovação brasileiro não é plano, nem linear, nem 
estruturado. Ele é feito de clusters, redes informais, hubs visionários e 
muita criatividade institucional.
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O Brasil como arquipélago de inovação

Não temos um “Vale do Silício tropical”.
Temos arquipélagos de excelência que surgiram em meio ao caos. Alguns 
exemplos:

Criado por Itaú e Redpoint ventures
Conecta startups a grandes corporações
É um hub de negócios, não só de coworking
Especializações em fintech, healthtech, legaltech

Reaproveitamento de fábricas históricas em Porto Alegre
Foco em inovação aberta e transformação industrial
Conecta empresas tradicionais a startups e futuros possíveis

Um dos principais polos de tecnologia da América Latina
350+ empresas, universidades e centros de pesquisa
Sucesso na combinação de talento local + políticas públicas de longo 
prazo

Plataforma de inovação que une dados, eventos, conteúdos e hubs 
físicos
Atua em diversos setores com análises e relatórios profundos
Geração de deal flow e conexão com investidores

Polo de inovação do Hospital das Clínicas da USP
Foco em healthtechs, pesquisa aplicada e modelos sustentáveis para o 
SUS

Cubo Itaú (SP)

Instituto Caldeiras (RS)

Porto Digital (PE)

Distrito (SP)

InovaHC (SP)
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 O que sustenta essas ilhas?

Astella, Canary, Kaszek, Monashees, Vox Capital, cada um com 
foco definido e apoio de primeira hora

Ex-fundadores que viraram mentores, investidores, advisors
Casos como Alfredo Soares, Tallis Gomes, Camila Farani, Romero 
Rodrigues

G10 Favelas, Gerando Falcões, PerifaConnection, Afrobusiness
Iniciativas que mostram que inovação não nasce só no alto da pirâmide

G4, StartSe, Fundação Estudar
Criam conexão direta entre conteúdo, prática e capital social

Os gargalos estruturais (o oceano ao redor)

Apesar dos polos brilhantes, o ambiente geral é hostil. Os principais 
obstáculos:

Burocracia tributária e trabalhista
Falta de políticas de longo prazo para inovação
Fomento público mal distribuído e ineficiente
Desconexão entre universidades e mercado
Dependência excessiva de capital estrangeiro

“A exceção é brilhante.
O sistema é desorganizado.”

1. Fundos pacientes e com tese clara

2. Empreendedores em rede

3. Movimentos de base

4. Redes de educação aplicada ao mercado
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O que o Brasil ensina ao mundo

O ecossistema brasileiro mostra que:

Startups daqui já estão em expansão global: VTEX, Ebanx, Gympass, Olist

Hubs, eventos, redes sociais e comunidades digitais geram capital social

O caos exige soluções simples, baratas, adaptáveis. E isso gera modelos 
que funcionam também na Índia, África, Sudeste Asiático

Brasil como “modelo de ecossistema para 
mercados desiguais”

O país não é benchmark para Alemanha ou Japão.
Mas pode ser o grande espelho estratégico para quem quer inovar em 
contextos como:

América Latina
África Subsaariana
Sul e Sudeste Asiático
Interior da China e da Índia

O que dá certo no Brasil, dá certo onde o mundo ainda é difícil.

1.Ambientes instáveis podem gerar soluções resilientes e exportáveis

2. Criar ecossistema não é centralizar, é conectar

3. Inovação real exige contraste, não conforto
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Mapa das conexões do ecossistema brasileiro

O Brasil não tem um ecossistema uniforme, tem ilhas de inovação 
pulsando em meio ao caos.

Quem entende essas dinâmicas, consegue:

Escalar de forma não linear

Criar modelos frugais e escaláveis

Construir pontes entre criadores, investidores, hubs e comunidades

Nos próximos capítulos, vamos ver como:

A influência cultural do Brasil pode virar soft power estratégico

E como o país pode liderar a próxima onda de inovação regenerativa, 
inclusiva e humana

O que esse capítulo revela sobre os próximos

Hubs físicos

Aceleradoras e programas

Educação aplicada

Conteúdo e influência

Comunidade informal

Conectar players locais e atrair 
capital

Suporte técnico e capital 
semente

Formar fundadores e criar rede

Popularizar o tema e inspirar

Testar ideias e gerar tração

Cubo, Caldeiras, Porto 
Digital

Endeavor, Cotidiano, 
Darwin, ACE

G4, StartSe, Conquer, 
Fundação Estudar

Podcasts, YouTube, 
LinkedIn, Instagram

Grupos de WhatsApp, 
Discord, Telegram

Elemento Papel Exemplos
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CAPÍTULO 9 

INFLUÊNCIA CULTURAL COMO 
VANTAGEM ESTRATÉGICA GLOBAL
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CAPÍTULO 9 |  INFLUÊNCIA CULTURAL COMO VANTAGEM ESTRATÉGICA GLOBAL

Influência cultural como vantagem estratégica global

Como o Brasil pode transformar sua cultura em diferencial competitivo 
se aprender a cuidar dela

“O Brasil já conquista o mundo. Só falta saber que isso é estratégia.”

A cada Carnaval, música do TikTok, jogador exportado ou vídeo viral, o Brasil 
mostra ao mundo uma coisa: temos uma das culturas mais potentes, 
carismáticas e influentes do planeta.

Mas enquanto outros países tratam a cultura como soft power estratégico 
(como os EUA com Hollywood ou a Coreia do Sul com o K-pop), o Brasil 
muitas vezes ignora o valor econômico e político da sua influência cultural.

Este capítulo é um chamado para virar esse jogo — e mostrar como a cultura 
pode ser plataforma, ecossistema, marca e estratégia.
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Cultura como canal de exportação invisível

A cultura brasileira já é uma das nossas maiores exportações — mesmo 
sem suporte estatal consistente, sem estratégia comercial e sem política 
industrial.

Exemplos:

Música:   Anitta, Alok, Ludmilla, Pabllo Vittar, MCs do funk, presentes 
em playlists globais

Esporte:    atletas em quase todos os países do mundo ,futebol, MMA, 
vôlei, skate

Moda e estilo de vida:   Havaianas, Melissa, Farm, Granado

Dança e estética digital:  coreografias brasileiras no TikTok, filtros, 
trends

Tudo isso chega antes da Embrapa, da Apex ou do Ministério da Economia.

A cultura brasileira é a primeira experiência que o mundo tem do Brasil.
E é aí que mora o valor estratégico: ela abre portas para negócios, turismo, 
exportações e reputação.
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A lógica do “soft power”: o branding invisível de um 
país

Soft power é o poder de inspirar, influenciar e atrair, sem coerção.
É o que faz o mundo querer estudar na Califórnia, se vestir como os coreanos, 
usar apps chineses.

O Brasil, mesmo sem estrutura, tem soft power espontâneo, por três razões:

Nosso conteúdo é emocional, cativante, próximo

Somos um país audiovisual: música, dança, futebol, expressão

Misturamos cores, sons, ritmos, estilos. Somos fluidez criativa encarnada

Mas o que falta? Estratégia. Integração. Intenção.

A cultura como plataforma de negócios

Empresas que entenderam isso começaram a usar a cultura como diferencial 
estratégico:

Produto simples. Branding global.
Estilo brasileiro exportado como símbolo de lifestyle solar, leve, colorido.

Moda brasileira que valoriza o “Brasil profundo” e o tropicalismo estético.
Campanhas com identidade visual forte, criadas com afeto e cultura local.

1. Afetividade

2. Corpo e movimento

3. Estética híbrida e tropical

 Havaianas

Grupo Soma (Farm, Animale, etc.)
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Usam memes, estética popular, linguagem inclusiva e humor como parte 
da estratégia.

E se o Brasil pensasse sua cultura como a Coreia 
pensou o K-pop?

O “Korean Wave” foi uma política pública pensada com visão de longo prazo: 
exportar a cultura, atrair atenção, gerar turismo, vender produtos, aumentar 
relevância internacional. Imagine se o Brasil:

Investisse em criadores periféricos como ativos de exportação
Fizesse da cultura negra e indígena uma plataforma global de design, 
música e moda
Criasse hubs de inovação cultural nos estados, como faz com agrotech 
ou healthtech
Conectasse cultura com tecnologia (ex: realidade aumentada + samba 
+ turismo)

O Brasil já tem o conteúdo. Falta fazer da cultura uma estratégia nacional 
de marca.

Artistas que se tornaram marcas globais.
Fazem collabs com empresas, lançam produtos, investem em startups.
Seus nomes hoje valem mais que muitos canais de mídia.

Alok e Anitta

Empresas tech como iFood, Nubank
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Cultura como moeda de troca global

Um país culturalmente influente tem mais chances de:

Atrair investimentos
Negociar acordos comerciais
Posicionar seus produtos como premium
Atrair talentos globais
Gerar confiança e desejo

A cultura não é “extra”. Ela é o canal que conecta o produto com o inconsciente 
coletivo.

Cultura como porta de entrada para novos mercados

Um brasileiro pode vender café, tecnologia, cosmético, moda ou educação, 
mas é a cultura que primeiro desperta curiosidade.

O gringo vem por causa da música.
Fica por causa da leveza, da estética, da emoção.
E então compra, investe, contrata.

A cultura é o preâmbulo da confiança.

Neste capítulo, vimos que a cultura brasileira não é “setor criativo”: é 
infraestrutura emocional e estratégica. É soft power, canal de entrada, 
diferencial competitivo.

Nos próximos capítulos, vamos olhar para:

Como o Brasil pode ser líder em inovação regenerativa, humana e 
inclusiva

E como podemos construir um manual de inovação aplicável a 
qualquer mercado desigual, complexo e criativo, como o nosso.

O que esse capítulo revela sobre os próximos
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CAPÍTULO 10

BRASIL NO MAPA DA
INOVAÇÃO REGENERATIVA
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CAPÍTULO 10 |  BRASIL NO MAPA DA INOVAÇÃO REGENERATIVA

Brasil no mapa da inovação regenerativa

Por que o país pode liderar a nova era de soluções com impacto social, 
ambiental e emocional

“Se o mundo precisa curar, o Brasil pode ser o laboratório.”

Durante décadas, o Brasil foi visto como uma promessa não cumprida.
Hoje, em meio à crise climática, colapso da saúde mental, desigualdade 
extrema e burnout sistêmico, essa promessa pode ser cumprida de outra 
forma.

O Brasil não será a China da eficiência, nem o Vale do Silício da disrupção.
Mas pode ser o berço da próxima grande fronteira da inovação: a 
regeneração.
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O que é inovação regenerativa?

É a inovação que não apenas resolve problemas, mas reconstrói sistemas 
danificados.

Ela vai além da sustentabilidade (manter) para focar na reparação, 
revitalização e reconexão. É:

Socialmente restauradora:  inclui quem foi historicamente excluído

Ambientalmente positiva: gera impacto real em natureza e 
biodiversidade

Emocionalmente conectada: cuida da saúde mental e das relações 
humanas

Culturalmente viva: respeita saberes tradicionais e comunidades 
locais

 Por que o Brasil pode liderar?

A Amazônia não é só floresta. É tecnologia da natureza.
O Cerrado, a Caatinga e os manguezais são bancos de biodiversidade e 
resiliência.

Somos um país relacional, afetivo e intuitivo. Isso é ativo estratégico 
na era pós-máquina.

Economia solidária, agricultura familiar, cooperativas de catadores, 
bioeconomia da floresta, saberes ancestrais indígenas

4. Tem empreendedores criando soluções regenerativas agora
Startups, ONGs e negócios de impacto social que unem tecnologia com 
pertencimento

1. Tem o maior bioma regenerativo do planeta

2. Tem a cultura da convivência, da leveza e da comunidade

3. Tem modelos econômicos paralelos que já operam com essa lógica
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Exemplos reais de inovação regenerativa no Brasil

O novo Brasil desejável: não é só agronegócio.
É bioeconomia + cultura + impacto

Se o século 20 foi da industrialização, e o século 21 da digitalização, a próxima 
era será a da reconexão:

Reconexão com a natureza
Reconexão com o corpo
Reconexão com o outro
Reconexão com o propósito

O Brasil tem tudo para liderar essa fase porque carrega em sua essência o 
código da convivência.

Carbon Hive

Afro Saúde

Natura

Gerando Falcões

Polen

Reserva

Apicultura regenerativa na 
Amazônia

Plataforma de saúde com 
equidade racial

Cadeias sustentáveis na 
floresta + cosméticos 
conscientes

Reestruturação de favelas 
com gestão + educação + 
digital

Plataforma de ESG para 
empresas

Moda com propósito e 
doação de refeições por 
peça vendida

Gera renda, protege florestas e 
melhora polinização

Reduz desigualdades e gera 
representatividade real

Usa bioeconomia e ativa 
comunidades locais

Modelo sistêmico de 
transformação social

Monetiza impacto positivo e 
fortalece o ecossistema de 
doação digital

Capitalismo consciente 
aplicado à escala

Iniciativa O que faz Por que importa
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Do ESG à regeneração cultural

O mundo empresarial começa a migrar de uma agenda ESG performática 
para uma agenda genuína, enraizada, viva.

No Brasil, essa agenda passa por:

Empresas que contratam da favela, da floresta, da periferia
Marcas que escutam, respeitam e co-criam com comunidades
Produtos que aliviam dores reais, e não criam ansiedades artificiais

A inovação regenerativa não é uma nova buzzword é a resposta sistêmica 
aos limites do modelo atual.
 
O papel do Brasil como referência viva

O Brasil pode oferecer ao mundo:

Modelos de negócios com alma
Plataformas que conectam impacto a escala
Saberes tradicionais + tecnologia com ética
Narrativas que inspiram e mobilizam
Experiências de consumo com propósito, beleza e humanidade

Este capítulo aponta para o Brasil que queremos construir e exportar: 
não só como produtor de commodities ou de entretenimento, mas 
como gerador de futuro com alma.

No capítulo final, vamos sintetizar tudo que aprendemos e apresentar 
um manual prático para inovar em ambientes desiguais, complexos 
e criativos como o nosso.

O que esse capítulo revela sobre os próximos



68

CAPÍTULO 11

MANUAL DE SOBREVIVÊNCIA 
(E ESCALA) PARA MERCADOS 
DESIGUAIS
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CAPÍTULO 11 |  MANUAL DE SOBREVIVÊNCIA (E ESCALA) PARA MERCADOS DESIGUAIS

Manual de sobrevivência (e escala)
para mercados desiguais

Lições estratégicas do Brasil para quem quer inovar 
onde o mundo ainda é imperfeito

“Se você consegue crescer aqui, você consegue 
crescer em qualquer lugar. Mas se você entende o 
porquê, você cresce melhor em todos os lugares.”

Inovar no Brasil é como surfar em alto-mar sem saber nadar.
Não há estabilidade. O ambiente muda. As regras não funcionam. Os recursos 
são escassos.

E é exatamente por isso que o Brasil pode ensinar mais sobre inovação do 
que qualquer manual europeu.

Neste capítulo, sintetizamos as lições centrais dos capítulos anteriores e 
entregamos um manual prático, um kit de princípios e estratégias para 
quem quer construir negócios vivos em contextos difíceis.
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 1. Aceite o caos como sistema (não como exceção)

Não espere a estrutura perfeita para começar. Ela provavelmente não virá.
Use o improviso como ferramenta de prototipagem real.
Faça do caos seu diferencial competitivo: poucos aguentam, poucos 
escalam.

O caos não é um obstáculo. É o ambiente. E quem o entende, sai na frente.

 2. Resolva dores reais e profundas

Os negócios que escalam não vendem conforto. Vendem alívio.
Foque em fricções sistêmicas: burocracia, crédito, acesso, confiança, 
tempo.
Teste tudo em campo com o WhatsApp, com Pix, com gente de verdade.

Aqui, necessidade vale mais que novidade.

3. Aposte em vínculos, não em funis

Em ambientes de baixa confiança institucional, o que funciona é a relação.
Criadores, comunidades e vozes humanas geram mais conversão do que 
anúncios frios.
Humanize. Apareça. Construa reputação antes de querer vender.

No Brasil (e em boa parte do mundo emergente), as pessoas compram de 
quem confiam não de quem grita mais alto.

4. Modele ecossistemas, não produtos isolados

O jogo não é vender uma coisa só. É resolver um conjunto de dores de 
forma integrada.
Pense como Nubank, iFood, QuintoAndar, Creditas: crie adjacências 
naturais.
Produtos se copiam. Ecossistemas se defendem.

A lealdade nasce quando você resolve várias etapas da vida do seu cliente.

 5. A cultura local é mais poderosa que o benchmark global

A melhor solução não é a mais sofisticada é a mais adaptada.
Use linguagem local. Estética local. Canal local.
O design bom aqui não é o “clean escandinavo”. É o “funciona no Zap”.

A estética da sobrevivência é a verdadeira UX em mercados reais.
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 6. Regenerar vale mais que apenas crescer

Não basta escalar. É preciso consertar o que o sistema quebrou.
Impacto social e ambiental não são perfumaria são infraestrutura de 
futuro.
No mundo pós-exausto, marcas humanas e regenerativas são desejadas.

Crescimento com propósito não é idealismo. É estratégia de permanência.

 7. Narre melhor. Sempre.

No Brasil, a narrativa é parte do produto.
Quem não sabe contar sua história, não escala  nem atrai capital.
O storytelling brasileiro é nosso soft power interno: use-o para mobilizar, 
vender, inspirar.

A jornada do herói mora na quebrada. Transforme isso em ativo.

O Kit Brasil para escalar em qualquer lugar difícil

Comece onde está, com o que tem

Teste no campo, não no deck

Escute os ignorados

Faça parceria com cultura, não 
contra ela

Escale pelas bordas

Crie comunidade antes de vender

Gere valor antes de pedir valor

Seja necessário, não apenas 
desejável

MVP com Zap + Pix + Canva já é o 
suficiente

O melhor pitch é um cliente usando

A melhor dor está fora do seu radar

Integre memes, hábitos, linguagem local

Comece onde ninguém está olhando

Relacionamento é pipeline

Eduque, entregue, inspire

Produtos “vitamina” morrem. “Analgésico” 
fica

Princípio Aplicação prática
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O que este livro revela ao mundo

O Brasil é mais que um case local. Ele é um espelho estratégico para um 
mundo em transição.

Um mundo que está:

Mais desigual
Mais emocional
Mais relacional
Mais regenerativo
Mais caótico
Mais humano

E, portanto, mais parecido com o Brasil do que com o Vale do Silício.
O futuro é imperfeito. E o Brasil é mestre em construir dentro da imperfeição.

O Brasil como estratégia viva

Se a China ensina a escalar com força, a Índia ensina a incluir com 
frugalidade, o Brasil ensina a improvisar com alma.

Este livro não é um retrato idealizado. É um manual realista para quem tem 
coragem de empreender, inovar e liderar onde a vida é mais complexa e por 
isso, mais verdadeira.
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CAPÍTULO 12

MODELOS DE NEGÓCIO
À BRASILEIRA
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CAPÍTULO 12 |  MODELOS DE NEGÓCIO À BRASILEIRA

Manual de sobrevivência (e escala)
para mercados desiguais

Nem B2B, nem B2C: o Brasil criou seus próprios 
atalhos entre produto, canal e consumidor

“Enquanto o mundo discute B2B e B2C, o Brasil já 
está operando em B2F: Business to Favela, Business 
to Feed, Business to Flow.”

O Brasil nunca seguiu os manuais clássicos de negócios.

Aqui, a informalidade, a criatividade e a ausência de estruturas estáveis 
forçaram os empreendedores a criar modelos híbridos, mais fluidos e mais 
adaptados ao comportamento real do consumidor brasileiro.

Esses modelos desafiam as caixinhas tradicionais e revelam um ecossistema 
de inovação espontânea, empírica e funcional.
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Modelos que nascem da realidade, não da teoria

Empresas que atuam em áreas periféricas, com canais adaptados e 
produtos pensados para consumo informal, recorrente e confiável.

Exemplo: Favela Brasil Xpress, Gerando Falcões

C2C estruturado (mas não declaradamente)

Muitas transações são entre pessoas físicas (como marketplaces ou 
vendas em grupo de WhatsApp), mas mediadas por plataformas que 
oferecem infraestrutura digital, reputação e pagamento.

Exemplo: Enjoei, Elo7, OLX, Shein “disfarçada” como canal de revenda 
informal

P2P com camada de curadoria e logística

Peer-to-peer “turbinado” com logística, pagamento e até crédito.

Exemplo: Méliuz + cashback via indicação, Shopee com vendedores 
pequenos + logística integrada

B2R – Business to Revendedor(a)

Modelo clássico no Brasil, mas agora digitalizado: empresas que vendem 
para revendedores autônomos, geralmente informais, que depois 
vendem para o consumidor final.

Exemplo: Avon, Natura, O Boticário, mas também Jequiti, Eudora, e novas 
plataformas como ZAX

B2F – Business to Favela / Business to Frontline
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Outras mutações brasileiras dos modelos de negócio

B2B2C tropical

B2ME (Business to 
Microempreendedor)

B2G2C (Gov + 
Plataforma)

B2Com+ (Business
to Community Plus)

 Gympass, Creditas no RH

Nuvemshop, Hotmart, 
Eduzz, Conta Azul

InovaHC, Prontmed, 
iniciativas ligadas ao SUS

Afro Saúde, Perifa 
Connection, TrazFavela, 
Potência Tech

Vende para empresas que 
distribuem para base de 
clientes ou funcionários de 
baixa renda

Infraestrutura para o pequeno 
vender/servir com mais 
profissionalismo

Startups que se plugam a 
estruturas públicas, mas com 
foco no cidadão final

Produtos ou serviços 
voltados a comunidades 
específicas com engajamento 
cultural forte

PrincípioModelo Aplicação prática

Por que funcionam?

Testam antes de escalar
Aceitam que o comportamento brasileiro é fluido, relacional, informal

2. Criam canais que cabem no bolso e na rotina

Zap, Pix, boleto, voz, QR Code, influência local

3. Atendem a figura do “consumidor-empreendedor”

Aquela manicure, doceira, revendedora, autônomo — que consome para 
usar, mas também para revender, produzir ou se manter

4. Combinam fluxo de receita com fluxo de pertencimento
Não é só transação. É comunidade, reputação, status, prática social

1. Partem da realidade e não do PowerPoint



77

Como empresas podem usar isso estrategicamente?

Parar de forçar frameworks do Vale do Silício
Desenhar modelos com base em micro comportamentos locais
Entender que o brasileiro muitas vezes é canal, consumidor e influenciador 
ao mesmo tempo

O modelo de negócio brasileiro é mais uma dança do que uma equação. E 
quem aprende os passos certos, ganha escala.

Três unicórnios, três caminhos: o Brasil que inventa 
enquanto escala

Nubank, iFood e G4 mostram como estratégia, narrativa e pertencimento 
definem o jogo

 “Nenhuma dessas empresas copiou modelos. Todas 
entenderam o Brasil — e moldaram o mundo a partir disso.”



78

Nubank – A fintech que virou marca aspiracional

Case Nubank

Problema que resolveu

Bancarização com menos fricção, menos tarifa e mais controle
Aversão aos grandes bancos e à burocracia

Estratégia

Começou simples: um cartão sem anuidade
UX radicalmente mais leve, com atendimento humano e eficiente
Branding roxo, minimalista, digital — com linguagem jovem e inclusiva
Cresceu por camadas: conta digital, empréstimos, seguros, cripto, 
investimentos

O que o torna único

Virou símbolo de liberdade financeira
Sua base o defende como uma bandeira cultural
Não é só fintech — é uma marca de comportamento

 Resultado

Valuation bilionário, IPO nos EUA, dezenas de milhões de clientes
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iFood – A plataforma que criou um ecossistema inteiro

Case iFood

Problema que resolveu

Logística de alimentação em um país com informalidade alta e mobilidade 
urbana desorganizada

Estratégia

Criou uma plataforma com foco em três frentes: consumidor, restaurante, 
entregador
Investiu pesado em logística proprietária, IA, dark kitchens, e programas 
de fidelidade
Foi além da entrega: passou a oferecer crédito, seguros, capacitação e 
saúde para entregadores e restaurantes
Apoia negócios locais com visibilidade e promoções segmentadas

O que o torna único

Modelo B2B2C2E (empresa – restaurante – cliente – entregador)
Criou um microcosmo econômico em torno de sua operação
Virou sinônimo de delivery no Brasil

 Resultado

Milhões de pedidos por dia, presença em todo o território nacional
Impacto direto na inclusão digital e financeira de milhares de pessoas
Exemplo global de plataforma “adaptada ao caos”
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G4 Educação – Quando conteúdo vira comunidade, e 
comunidade vira negócio

Case G4 Educação

Problema que resolveu

Falta de educação prática, atualizada e com pegada real de negócios
Mercado saturado de MBAs desconectados da vida real do empreendedor 
brasileiro

Estratégia

Criado por empreendedores de sucesso (Tallis, Alfredo, Bruno Nardon) 
que já tinham autoridade e audiência
Curso presencial virou movimento: eventos com energia de show, marca 
forte, discursos provocadores
Plataforma digital com mentoria, recorrência, eventos e networking
Monetização pela confiança + pertencimento: “você não só aprende — 
você entra para um grupo”

O que o torna único

Modelo de negócio ancorado em influência + conteúdo + pertencimento
Criou o MBA do capitalismo narrativo: quem participa, quer exibir, voltar 
e indicar
Comunidade como diferencial competitivo

 Resultado

Lucratividade em tempo recorde
Base crescente de alunos com ticket médio elevado
Transformou a educação empreendedora no Brasil em símbolo de 
performance
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Narrativa

Modelo 
híbrido

Crescimento

Vantagem 
brasileira

Liberdade, 
revolução digital, 
inclusão
 
Fintech + 
plataforma

Exponencial via 
produto + brand

UX humanizado 
+ revolta contra 
bancos

Protagonismo, 
ambição, 
performance

Educação + 
comunidade + 
influência

Por rede + 
autoridade dos 
sócios

Aprendizado 
com cara de 
movimento

Agilidade, fome, 
conexão

Delivery + 
ecossistema

Por expansão 
+ integração 
logística

Logística 
adaptada ao caos

Ponto-chave Nubank iFood G4

 O que esses três cases revelam em comum

Esses três unicórnios não só escalaram. Eles reinventaram o que significa 
escalar no Brasil.

Inovar no Brasil exige mais do que tecnologia, exige entender o comportamento, 
a cultura e o caos local.

E quem entende isso, cria empresas que não apenas vendem, mas 
pertencem.
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